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COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

 15 de Janeiro o COMTEXTIL realizou sua Reunião Plenária

Local: Sala 1150 - 11º Andar Horário: 16h00 ás 18h00 Participantes: 21 Pessoas, entre Membros e Convidados.

Pauta: Novidades Legislativas de Interesse do Setor Têxtil.

Durante a primeira Reunião Plenária do COMTEXTIL de 2013 foram discutidas algumas novidades na legislação que
afetam o setor têxtil. Dentre os assuntos tratados foi falado sobre Redução da Base de Cálculo do Setor Têxtil, Novo
Programa de Parcelamento do ICM/ICMS, Prorrogação REINTEGRA, Novos Setores na Desoneração de Folha,
Desoneração da Folha X Receita Bruta, Informação dos Tributos Incidentes nas Vendas a Consumidor e A Nova Alíquota
interestadual do ICMS - 4% para Produtos Importados.

Pontos mais importantes tratados durante a Reunião:
Aprovação da Resolução 72, que unifica em 4% a alíquota ICMS cobrada sobre produtos importados em operações
interestaduais. Um resultado da luta da indústria, mas o ideal é que a cobrança da taxa seja ampliada para qualquer operação
comercial entre os estados, avaliou o Dr. Elias Miguel Haddad, coordenador do COMTEXTIL, disse: “Essa foi uma grande
vitória, mas foi parcial. É o principio de uma reforma tributária e o ideal é ter 4% para toda e qualquer operação
interestadual”.

Os membros do COMTEXTIL esclareceram dúvidas sobre os novos regulamentos e novas leis relacionadas ao setor:
- Redução da base de cálculo do ICMS nas saídas internas da indústria: Uma das mudanças é o decreto nº 58.765/2012
que prorroga, por tempo indeterminado essa redução, sendo 12% para produtos classificados como fios, filamentos, fibras,
telas e pneumáticos de poliésteres, e 7% aos demais segmentos.

- Reduções de multas para o setor têxtil no novo Programa de Parcelamento do ICM/ICMS: No caso de pagamento em
parcela única houve redução de 75% das multas (punitivas e moratórias) e 60% do valor dos juros sobre o imposto e sobre a
multa punitiva. Nos casos de até 120 parcelas, a redução das multas é de 50% (punitivas e moratórias) e 40% do valor dos
juros sobre o imposto e sobre a multa punitiva.



COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

 26 de Fevereiro , o COMTEXTIL realizou sua Reunião Plenária  em 
Conjunto com o COMCOURO

Local: Sala Executiva - 15º Andar Horário: 16h00 às 18h00 Participantes: 35 Pessoas, entre Membros e Convidados.

Excepcionalmente em fevereiro, foi realizada uma Reunião Plenária Conjunta entre o COMTEXTIL Comitê da Cadeia Produtiva da Indústria
Têxtil, Confecções e Vestuário e o COMCOURO - Comitê da Cadeia Produtiva de Couro, Calçados e Artefatos, na qual foram discutidos assuntos
relevantes de interesse para melhorar a competitividade de ambas as cadeias produtivas.

Pautas:
“Como a Internet Pode Gerar Lucro ao Empresário” - Palestrantes: Sr. Mathias Susemihl e Sr. Carlos Eduardo Raia, sócios da empresa Reweb
- especializada em faturamento pela internet:
Foram apresentadas técnicas para os industriais aumentarem os lucros aproveitando ferramentas pagas e gratuitas disponíveis na rede mundial de
computadores. Sr. Carlos Eduardo Raia disse: “A maioria dos empresários brasileiros ainda utiliza a internet apenas para divulgar o histórico da
empresa, através do site institucional, quando o potencial para gerar lucros é altíssimo. O faturamento por e-commerce no Brasil está estimado
em mais de R$ 23 milhões, somente para o ano de 2012.”

Na opinião do diretor, o sucesso em lucrar com a internet está baseado em ter um site amigável, um atendimento eficiente e uma entrega rápida,
além de marcar presença nas mídias sociais, o que gera indicações e visibilidade para a empresa.

“Legislação de Interesse do COMTEXTIL e do COMCOURO” - Palestrante: Sr. Oswaldo de Oliveira Filho, coordenador Adjunto do
COMTEXTIL:
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, foi o tema de interesse debatido entre os participantes dos dois comitês, que vem
sofrendo com a perda de competitividade para indústrias de outros Estados.

Os incentivos fiscais recebidos por indústrias situadas fora do Estado de São Paulo geram uma diferença no preço nominal do produto de 5,63%,
se comparado com mercadorias fabricadas aqui.

De acordo com Dr. Elias M. Haddad, foi solicitada, na penúltima semana de fevereiro, à Secretaria da Fazenda, a aplicação de crédito outorgado
nas compras de produtos de indústrias paulistas, realizadas por empresas de lucro real. Disse: “Dessa forma, recuperamos um pouco o fôlego. Foi
possível notar que o governo ficou sensibilizado com nosso pedido, principalmente porque o beneficio que a mudança gerará na economia dos
setores será maior do que o impacto da renúncia fiscal.”

Devido ao assunto de ICMS ser de extrema importância para ambos comitês, será realizada no dia 08/03/2013 uma reunião
Extraordinária entre os dois comitês para continuar a discussão deste assunto.



COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

 16 de Abril, o COMTEXTIL realizou sua Reunião Plenária  na Feira 
TECNOTEXTIL 2013

Local: Expo Center Norte – Sala Parada Inglesa Horário: 16h00 às 18h00 Participantes: 40 Pessoas, entre Membros e Convidados.

Atendendo o convite dos Organizadores da Feira TECNOTEXTIL 2013, o COMTEXTIL realizou
sua 4ª Reunião Plenária de 2013 na 3ª edição da Feira de Tecnologias para a Indústria Têxtil -
TECNOTEXTIL 2013, no centro de exposições e convenções Expo Center Norte. Considerada a
principal feira de tecnologias têxteis da Região Sudeste, a TECNOTEXTIL 2013 apresenta os
lançamentos de 300 marcas de empresas nacionais e internacionais. Entre os países expositores,
podemos destacar fabricantes da Alemanha, China, Eslováquia, Estados Unidos, Índia, Itália, Peru,
Reino Unido, Suíça e Turquia. Paralelo ao evento, acontece a XXV Congresso Nacional de Técnicos
Têxteis e o 1º Congresso Científico Têxtil e de Moda, promovidos pela Associação Brasileira de
Técnicos Têxteis (ABTT), que reúne cerca de 1,5 mil profissionais, docentes e estudantes que
participaram de palestras e apresentações de trabalhos acadêmicos que contemplam todos os elos da
cadeia têxtil.

Durante a Reunião, o COMTEXTIL recebeu uma
delegação de Empresários Europeus formada por
representantes de indústrias têxteis da Espanha, França e
Portugal, apresentaram oportunidades de negócios e
parcerias comerciais na produção de produtos têxteis
técnico e avançados.
Sr. Calos Pereira, representando os empresários Europeus
disse que ficou impressionado com tudo o que viu na Feira
e com o dinamismo das empresas e pelo contato que com
os membros do COMTEXTIL.



COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

 Continuação, 16 de Abril, o COMTEXTIL realizou sua Reunião Plenária  na 
Feira TECNOTEXTIL 2013

Contamos com a presença do 1º vice-presidente do Centro das Indústrias do Estado de São
Paulo (CIESP), Rafael Cervone Netto, que comentou a respeito da apresentação feita pelos
empresários Europeus. Ele acredita que a parceria entre a cadeia produtiva têxtil e os centros
de inovação da Europa impulsionará o setor de produtos têxteis avançados. “Buscamos no
nosso dia a dia interagir com estes institutos. Alguns países Europeus têm o centro de inovação
com tecnologia de ponta, mas muitas vezes não têm mais a indústria. O momento é propicio
para a integração entre os centros de tecnologia [Europeus] e as indústrias brasileiras.
Precisamos aproveitar oportunidades como essas de integração”.

A análise feita apresentou que o Varejo de vestuário movimentou R$ 161,4 bilhões e 6,7
bilhões de peças consumidas em 2012. Para 2013 estima-se uma alta de 3,9% no número de
peças e 5% em valores em reais. Esse resultado em 2012 mostra o crescimento do varejo do
vestuário, bem aquém da média do varejo Nacional chegando a 2,4%. Apesar do resultado
positivo, enfatizou que o crescimento do varejo têxtil brasileiro em 2012 foi pequeno se
comparado ao de outros setores. “O crescimento do varejo têxtil foi aquém quando comparado
ao do comércio varejista em geral, como, por exemplo, os setores de automóveis e de produtos
da linha branca e marrom [eletrodomésticos], que receberam incentivos fiscais. Nosso setor
não recebeu nenhum tipo de benefício [fiscal] e, mesmo assim, não aumentou os preços,
apesar do crescimento dos produtos importados”, enfatizou o diretor do IEMI”.
Apresentou também uma série de dados de desempenho e do setor têxtil nos anos de 2012-13
– e as perspectivas para o ano de 2013.

Foi apresentado o Desempenho e as Perspectivas do Setor Têxtil pelo Sr. Marcelo Prado,
Membro do COMTEXTIL e diretor do IEMI. Durante a apresentação de seu estudo foi
apresentado que em 2013, cerca de um terço dos produtos têxteis consumidos no Brasil será de
importados.



COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

 21 de Maio, o COMTEXTIL realizou sua Reunião Plenária

Local: Sala 1150 – 11º Anda – FIESP Horário: 16h00 às 18h00 Participantes: 39 Pessoas, entre Membros e Convidados.

Durante a Reunião Plenária do COMTEXTIL de maio de 2013 foi apresentado aos membros 2 assuntos importantes:

Competitividade da Indústria no Brasil e em outros Países".
Apresentação Renato Corona, gerente do DECOMTEC - Departamento de
Competitividade e Tecnologia da FIESP

A apresentação realizada durante a reunião Plenária do COMTEXTIL sobre o
Estudo “Custo Brasil e Taxa de Cambio da indústria de Transformação Brasileira”
pelo Sr. Renato Corona, gerente do DECOMTEC, mostrou o peso do custo Brasil
na diferença de preços no mercado interno de produtos nacionais e importados por
meio de indicadores como tributação, infraestrutura e logística e serviços com
funcionários e non tradables do Brasil e países parceiros e desenvolvidos e
emergentes.

O objetivo do estudo é Quantificar o Diferencial de Preços (com base em 2012), no mercado brasileiro, de produtos da
indústria de transformação nacional ante importados, que são decorrente do Custo Brasil e da Valorização do real.

O estudo mostra que o Custo Brasil é bastante significativo na determinação do preço dos produtos industriais,
constituindo-se no principal fator determinante da perda de competividade da indústria de transformação.
Além do Custo Brasil, a valorização do real contribui para esse quadro de perda de competitividade.
As alíquotas do imposto de importação são insuficientes para eliminar a desvantagem competitiva da indústria de
transformação brasileira decorrente dos dois fatores em questão.
Após a apresentação o Dr. Elias M. Haddad, coordenador do COMTEXTIL, propôs buscar soluções para aumentar
competitividade: “Já sabemos a causa e o efeito da nossa competitividade. Agora temos que procurar a saída”.



COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

 Continuação, 21 de Maio, o COMTEXTIL realizou sua Reunião Plenária

"Indicadores de novos caminhos para as fibras têxteis".
Apresentação Sr. Paulo dos Anjos - Membro do COMTEXTIL

O Sr. Paulo dos Anjos, membro do COMTEXTIL realizou uma apresentação um
estudo com dados estatísticos que mostrou novos caminhos para as fibras têxteis e
apresentou a evolução histórica das fibras têxteis no Brasil e de outros países.

O estudo apresentado mostrou que nas últimas décadas houve um aumento
significativo da produção de fios sintéticos e consequentemente houve uma redução
do uso de fios naturais como lã e algodão, explicou “a partir dos anos 80 e 90, houve
uma grande evolução na área de filamentos contínuos. Com a microfibra e os novos
acabamentos que surgiram, conseguimos substituir alguns tecidos, hoje, em vez das pessoas usarem um casaco de lã, que é
pesado, elas vestem algo com tecido que tem tratamento antivento, protege da água, mantém temperatura e ainda é leve,
fácil de transportar e pode ser colocado sobre outras roupas”.

O estudo mostrou também que a produção de fibras, tanto naturais quanto sintéticas, e a indústria têxtil como um todo
passará por mudanças para atender às demandas do consumidor por praticidade e conforto. Os tecidos e malhas deverão
ser mais leves com fibras e fios mais finos e serão combinadas novas propriedades, como tratamentos bactericidas, fibras
antisujeira e corta-vento e proteção a raios solares, além da aproximação da indústria têxtil com a indústria eletrônica e
informática para incluir chips que interagem com o corpo e com o meio ambiente.



COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

 17 de Junho, o COMTEXTIL Visitou o  evento Salão Moda Brasil 2013

O COMTEXTIL visitou o evento Salão Moda Brasil, que
contou com a participação de alguns membros como expositores.

“O Salão Moda Brasil tornou-se referência no mercado de
eventos de moda, do Salão Lingerie Brasil, que contribui há uma
década para a união e fortalecimento do setor; atualmente com o
Salão Moda Brasil – que reuniu na última edição, mais de 500
marcas de toda a cadeia têxtil e de confecção, é destacado como
o mais amplo evento de negócios da moda da América.

Realizado desde 2009, o Salão Moda Brasil não para de crescer.
Na última edição, o evento movimentou mais de R$ 800 milhões
entre 400 expositores e 21 mil lojistas nacionais e internacionais.
Moda e negócios se encontram aqui.

O desfile oficial do Salão Moda Brasil apresentou os
lançamentos da feira em um contexto de um novo
comportamental coletivo”.



COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

 16 de Julho, o COMTEXTIL realizou sua Reunião Plenária

Local: Sala 1150 – 11º Anda – FIESP Horário: 16h00 às 18h00 Participantes: 39 Pessoas, entre Membros e Convidados.

Durante a Reunião Plenária do COMTEXTIL do mês de julho foram apresentados aos membros 2 assuntos importantes:
“Feira Chimport - A melhor solução em Exportação para a China”.
Palestrante Sr. Thomaz Augusto Machado - CEO da ChinaInvest

Foram apresentadas oportunidades de exportação para a China aos
empresários/membros do COMTEXTIL, foi convidado o CEO da ChinaInvest, Thomaz
Augusto Machado. Segundo ele, depois se tornar o maior exportador do mundo, A
China agora quer ser o maior importador, abrindo suas portas para os empreendedores
brasileiros. “Não vendemos mais para a China por falta de conhecimento, porque não
sabemos quem é quem”, disse.
Sr. Thomaz Machado citou algumas corporações do país mais populoso do mundo,
como a Changhong de televisores e ar-condicionados, a Lenovo de Computadores, a
Legend, de eletrodomésticos, e a TCL, também de televisores.

Como oportunidade de começar a exportar para a China,
apresentou a feira Chimport, a ser realizada entre os dias
26 e 28 de setembro de 2013 na cidade chinesa de
Guangzou. A ChinaInvest representa o evento no Brasil.
“Os visitantes da Chimport serão representantes,
importadores, investidores e distribuidores no mercado
chinês”.
Dentre os setores que estão na mira dos asiáticos destacam-
se principalmente o Complexo Moda; Alimentos, Bebidas e
Agronegócio; Casa e Construção; Tecnologia e Saúde.



COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

 Continuação, 16 de Julho, o COMTEXTIL realizou sua Reunião Plenária

“Recentes Mudanças na Área Tributária”
Palestrante Dra. Maria Concepción M. Cabredo  - Consultora Tributária

A consultora tributária Maria Concepción Cabredo apresentou aos participantes
mudanças recentes na legislação:
 Novidades no ICMS
• Alíquota Interestadual de 4% - A adoção da alíquota interestadual de 4% do

Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS): “A medida
tem como objetivo combater a guerra fiscal entre os portos brasileiros e
entrou em vigor no dia 1º de janeiro de 2013”;

• Fim da obrigação de mencionar nas NF-e o valor pago na Importação dos
produtos, desde 11 de junho de 2013.

• Mudança no cálculo do conteúdo de importação;

• O que deve constar na NF-e.

 Programa Especial de Parcelamento - PEP do ICMS

 Novo limite para o Lucro presumido - 2014

A consultora tirou dúvidas dos empresários/membros participantes do COMTEXTIL sobre diferentes pontos, como por
exemplo, o que deve constar nas notas fiscais eletrônicas sempre que houver conteúdo importado nas mercadorias.



COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

 20 de Agosto, o COMTEXTIL realizou sua Reunião Plenária

Local: Sala 1150 – 11º Anda – FIESP Horário: 16h00 às 18h00 Participantes: 27 Pessoas, entre Membros e Convidados.

Durante a Reunião Plenária do COMTEXTIL do mês de Agosto foram apresentados aos membros 2 assuntos
importantes:
“Loja de Conceito de Vestuário”
Palestrante Sr. Fábio de Azevedo - Consultor do SEBRAE

Foi apresentado aos membros do COMTEXTIL o projeto “Negócios da Moda-Loja Modelo”, um conceito elaborado pelo
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas SEBRAE, com o objetivo de preparar e ajudar lojistas em
relação aos pontos de venda.

No dia 25 de outubro de 2013, o SEBRAE inaugurará sua primeira loja modelo, ponto de atendimento localizado no
bairro do Brás, em São Paulo.

No primeiro andar do espaço, com 450 metros quadrados, será montada e equipada uma loja modelo que ajudará o lojista
a conhecer o desenvolvimento do material de comunicação. No segundo andar haverá um ponto de atendimento com
consultores do SEBRAE, e no terceiro uma sala para treinamento. O Sr. Fábio de Azevedo comentou que “Esse é o
primeiro ponto de atendimento totalmente tematizado do Sebrae. É um projeto piloto para a cadeia de moda, mas a ideia
é que ele seja aplicado a outros setores”.

O Sr. Nilton Barbosa - SEBRAE, disse que gostaria de voltar com a parceria entre o SEBRAE e o COMTEXTIL como
acontecia no passado.

Dr. Elias Miguel Haddad, coordenador do COMTEXTIL, em resposta disse que o projeto veio em boa hora já que “existe
um desconhecimento geral da indústria e do próprio lojista desse instrumento” e convidou os 3 diretores do SEBREAE
que estavam presentes na reunião, para participarem do COMTEXTIL como membros e assim aproximar e continuar a
parceria que existia no passado.



COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

 Continuação, 20 de Agosto, o COMTEXTIL realizou sua Reunião Plenária

Panorama e Perspectivas da Indústria Têxtil e Varejo no Brasil”
Palestrante Sr. Marcelo Prado - Membro do COMTEXTIL

Sr. Marcelo Prado, membro do COMTEXTIL e diretor do IEMI, Instituto de Estudos e Marketing Industrial, apresentou um
panorama e perspectivas da indústria têxtil e varejo. Dentre os assuntos apresentados, destacamos alguns dados importantes
que fazem parte do Relatório Brasil Têxtil 2013, apresentado primeiramente aos membros durante a reunião Plenária do
COMTEXTIL e que será lançado esse mês:
Houve um crescimento de 2,7% em valores para a produção da cadeia têxtil no Brasil e uma queda de 2,1% da produção em
toneladas este ano. Segundo dados apresentados, a indústria de vestuário deve registrar um crescimento de 4% da produção
em valores, mas uma queda de 0,8% em volume de peças.
As importações da cadeia têxtil, no entanto, devem aumentar em 3,6% em 2013, enquanto as exportações do segmento
devem recuar 6,3%. Para o setor de vestuário, projeta-se um aumento de 10,1% nas importações e queda de 6,3% nas
exportações.
Sr. Marcelo Prado acredita que, se o câmbio continuar com uma trajetória de “realinhamento” do dólar ante o real, “talvez
as coisas comecem a melhorar”, mas ainda falta resistência ao setor têxtil para superar cenários econômicos mais adversos,
“O ambiente econômico, a questão do câmbio, tudo isso atrapalhou. Mas, mesmo assim, empresas de outros setores
conseguiram se destacar porque trabalharam muito”.

A participação da China
Ainda, segundo o relatório apresentado pelo IEMI, o Brasil é o 5º maior produtor têxtil do mundo e 4º maior do segmento
de vestuário, no entanto, o cenário não é de otimismo para o segmento no país. Em 2012, as exportações brasileiras de
vestuário representaram apenas 0,04% do mercado global, enquanto a China exportou 36,3%.
O Brasil tem 33 mil produtores formalizados em atividade com porte industrial, das quais 28 mil correspondem à cadeia do
vestuário. O pessoal ocupado chegou a 1,6 milhão de pessoas em 2012, sendo 1,2 milhão empregos somente em vestuário.



COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

 17 de Setembro, o COMTEXTIL realizou sua Reunião Plenária

Local: Sala 1150 – 11º Anda – FIESP Horário: 16h00 às 18h00 Participantes: 29 Pessoas, entre Membros e Convidados.

Durante a reunião Plenária do COMTEXTIL do mês de setembro, foi sugerida uma pauta diferente onde os membros do
COMTEXTIL puderam debater a situação do setor.
Pauta:
 Situação do seu mercado
 Sua Visão de Futuro
 Sugestões de Melhorias
 Desempenho do COMTEXTIL

O ponto em comum sobre a situação atual do setor foi
de que a sensação do momento é ruim, pois o setor se
dizima a cada ano que passa, muito membros
comentaram que muitas indústrias, tecelagens e
empresas de grande porte com anos de mercado estão
fechando suas portas. Comentaram ainda sobre o caso
da Vicunha Têxtil que fechou sua unidade de viscose. A
viscose é um importante fio para Lingerie, Roupas de
Dormir, Roupa Social, Malharia Feminina entre outros
tipos de roupas. É considerado um fio nobre e
diferenciado, apesar de sua produção ser baixa.

“Cada vez mais empresas se desmancham e se transformam em pequenas indústrias, importando insumos, e a única
saída possível é a união. Precisamos agir conjuntamente, em busca de um denominador comum para todo o setor”,
comentou o Coordenador Adjunto do COMTEXTIL e presidente da Darling, Sr. Ronald Moris Masijah.



COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

O Sr. Renato Boaventura, membro do COMTEXTIL e presidente da Abrafas, também deu o seu veredito. “Para mim, a
situação do setor não é ruim, é péssima. Crítica, preocupante, em toda cadeia. A Coreia e a China também enfrentam
problemas semelhantes aos nossos”. Para ele, a saída para a crise enfrentada por toda a cadeia produtiva é buscar
incessantemente inovação e competitividade.

Elias M. Haddad, coordenador do comitê, fez um balanço do debate, “Foi uma reunião de reflexão, de análise do 
desempenho do setor e do comitê durante este ano”. 

A sugestão colocada foi de fazer um elenco dos pleitos e medidas para a sobrevivência do setor , escolher um tema e formar 
um grupo de trabalho para que esse grupo possa se reunir e levar os assuntos de interesse e ajudar na defesa do setor.

O Grupo foi formado pelos senhores membros do COMTEXTIL:
• Haroldo Silva
• Oswaldo de Oliveira Filho
• Ronald Moris Masijah
• Ricardo Cury

 Continuação, 17 de Setembro, o COMTEXTIL realizou sua Reunião 
Plenária



COMITÊ DA CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA TÊXTIL, CONFECÇÃO E VESTUÁRIO

 15 de Outubro, o COMTEXTIL realizou sua Reunião Plenária

Local: Sala 1150 – 11º Anda – FIESP Horário: 16h00 às 18h00 Participantes: 25 Pessoas, entre Membros e Convidados.

Durante a reunião Plenária do COMTEXTIL do mês de Outubro o comitê contou com a participação dos assessores dos Deputados Chico
Sardelli e Cauê Macris, da Frente Parlamentar em defesa da Indústria Têxtil, que não puderam comparecer a reunião.

Durante a reunião foi colocada em pauta um estudo sobre o impacto da mão-de-obra na indústria têxtil e discutidas ações para dar
competitividade à cadeia produtiva da indústria têxtil, além da perda de competitividade no setor. Uma das ações propostas apresentadas foi a de
pedir ao governo estadual que deduza o custo da mão de obra das indústrias têxteis no ICMS – sigla que identifica o Imposto sobre Operações
relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação.

O Membro do Comtextil, Sr. Haroldo Silva, apresentou um estudo com base nas informações da Pesquisa Industrial Anual do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que mostra que o setor gasta mais do que a média de todos os segmentos da indústria de
transformação com gastos de pessoal. Os dados concluem que a indústria têxtil pode ser classificada como intensivo de mão de obra.

Para o coordenador-adjunto do COMTEXTIL, Ronald Moris Masijah, o setor vem
perdendo competitividade a cada ano para os importados. “O varejo aumenta suas vendas
dia a dia, mas a indústria nacional não está crescendo, o que mostra que eles estão
vendendo o produto importado. Temos encontrar maneiras de conseguir vender nossos
produtos no mercado interno ao mesmo preço dos importados.”

O Dr. Elias Miguel Haddad, coordenador do COMTEXTIL, aproveitou a reunião para
enfatizar a necessidade de uma ação imediata da Frente Parlamentar de Proteção a
Indústria Têxtil para colocar em pauta as demandas do setor, entre elas, a questão da
redução do ICMS. E solicitou aos assessores dos deputados uma reunião com a Frente
Parlamentar.

Em resposta, a assessoria do Deputado Chico Sardelli agendou a Reunião com os
representantes do COMTEXTIL e para o dia 22/10/2013 às 9h30.
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 03 de Dezembro, o COMTEXTIL realizou sua última Reunião Plenária de 2013

Local: Sala 1150 – 11º Anda – FIESP Horário: 16h00 às 18h00 Participantes: 37 Pessoas, entre Membros e Convidados.

Durante a última Reunião Plenária do COMTEXTIL de 2013 o coordenador do COMTEXTIL, Dr. Elias M. Haddad,
apresentou propostas de melhoria e desenvolvimento do COMTEXTIL, a meta é oferecer ainda mais ações voltadas para o
desenvolvimento dos empresários e que o COMTEXTIL seja um centro de oportunidades e não um muro de lamentações.
“Teremos ações nas áreas de marketing, inovação, novas tecnologias, matérias-primas, eficiência, produtividade e bancos
de dados comparativos”. “E trazer mais empresários de sucesso e especialistas de todas as áreas para apresentar seus
cases”, assim como apresentações técnicas em diferentes áreas.

Ainda durante a Reunião Plenária do COMTEXTIL, o Sr. Marcelo Prado,
membro do COMTEXTIL e diretor do IEMI, apresentou perspectivas para
o setor em 2014. Disse que “Em 2014, vamos parar de cair e estagnar,
diferentemente do que aconteceu nos últimos anos”. “Quanto mais do
mesmo se produzir, menores serão as chances de lucro”. “É preciso pensar
em novos modelos de criação, com mais originalidade, brasilidade e
identidade”, afirmou. “Não funciona mais viajar para a Europa, fotografar
as vitrines e copiar as peças”.

Para 2013, a perspectiva para a indústria têxtil é de queda de 2,9% no
volume de peças produzidas e aumento de 2,4% em valores nominais.
O consumo de vestuário no Brasil deve ter queda de 1,9% em 2013, com
alta de 3,6% em faturamento. “A participação dos importados no mix de
peças comercializadas é hoje de 12%”.

O Dr. Elias Miguel Haddad terminou a Reunião dizendo que o COMTEXTIL terá uma “agenda positiva” em 2014.
“Cumprimos a nossa obrigação em 2013, tivemos uma pauta extensa, e vamos fazer melhor ainda em 2014”.
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